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ILF.I. MARCOXIJIS: ,E 	Un' 	aburdo. 	A coiiiã 	que eta 	dade acnbertuda 	pr.1:,s ldeoIogas 	 llgou 

.z cofluucacdo — Sein 
que1justtç. 	o nonie do 	mtnen e niutos protegeza. 	iiuijj bexn; :nuo 

adorj - Senhor Pre- 

	

•t 
C.tintra reqereu 	e 	Insttu1u no 	e 
FCUIlc. 	MatS COULO 	é 	post%'et. 	Sento 
Predente, 	Coflrtr 	te 	pobre 	do 

benL) 	 . 1 nI4ro Wilson Fadul a 	ste empr! 
dineno. 	Seria oio e1oir o M ; corurnquei a CZ1St 0 

1avtj 	d3 	1ndstita 	ttr- DLtrtø 	Fedtri1 	sc 	tudo 	aqul 	etã I1NTO: }actul pot etb methda d 	c 
EiiI. 	FuIel. entto, da cüuim1nado 	pcto 	s'iete 	suprerno. 

Chefe da Ct5, 	C' di .v ii 	Presidén- 
(para 	nina 	conLunuaedo 	Seni 

ãter eniuricipaclonista, POL 	Stt. 
celênc(a veni rea!iindo naue 	Mu . criaçüo da FARMACO.. da RepiIwica. 	o 	Senhor 	Dact 

orador, 	Serthor Pies!- nistérlo urn coruioo programa d4• $0; 0 .JOrflt1 do BzsiI pu- 
reiiU,a ch S. L 2  u Mi- Ribe -o. e o pi'eidi 	(10 	OVeLC 8U- 

erte, 	Ejeziioty 	Deput:idos. 	et 	cie- idt(l() mats t1n 	nuineflto no 	ds pte. o 
ttdo • flaCtotiaIita 	e .deixo 	aqu 	m- 
èste 	 'a (ide. 	o:n 	exernplos 	It!- dtn -  uo1rna. 	E 	facil 	prever as couse- 

aptu.o 	consignado 	t,a a 
Ilfltciatjc,a, side prejuizo que esa 1n c 	0 Doutor 	ItiI 	Rfr. 	ouLro I 	Aora 	conpIando o so- 

üéncia 	Inediatas do nias êse au- Mas, 	Sr. 	Presidente, deejo 	ace, a nosa Naçäo. 
adeta desordcin a forma , viete 	nprerno do 	Li1 	toi nomeado 

memo no cuto de vida: 	é ô sQfrj. ieiito•  o *stigo que isto reprrsent 
tuar qtte eta ruedida, a costiuiç 
do Orupo Executivo da Indtr . 	comrcIo dos rezndios Chcle (Ia Cl-t M;1.tnr cia Pie- 

!dcia da Rep6b1k'i o General AssI.s estlifigadora da popu. 
Fa 

1rnacêtttLca. 	rLira 	o 	proUlerna 	ila 	I. 
R •  Senhor Presidente: 01 Brasi • 	Outro COmtUI!St;ts. 	E-st•o enre. 

Iacüo, 	Evidentetnente, 	rata-se, a, de 
Lkiiplicaçáo cornp1ex 	de naureza cam 

ditri a 	larmackitica, 	do 	p1ao 
diagn 	ttco e 	1ocoltzt de 	horinOnio. o 	stra- 

'1ba 
.gties Os pO.ctOS-ChMS usa mãos dees 
h,!nens que 'urota!n 	dernocraca 

Ia!, de rninipu1acao financei:a tie aJ. 
o 	no phin , p j tico d 	terapêuticr 	E 	urna vteth rnporta 	no preo 

.res, é vendido ua Frfl. 
a 

por dols. co!n)Jicaco.rs flO ha dv!da 
que &te 	g)vro, 

therece a atcnçAo no 	ó de 
CAa ia Ctn, no preco do I 

aunado conio  Estzuno 	nssistlndo 	nqu 	 oUtro dos nials atnplos recur- de!;ea!ibro 	cada di 	uc 	Bra- I 	- 
conio 	cie 	todo o Pafs. pcil 	e 

tern todos Os vtos de re.th.mo  e gnIfica que h 	uin sit- 
-o 	d 	32 	dóthres. 	Ott- 

	

pass. 	!cai 	para enrentar .o piohiema Prfleiu;i1tnnte 	no 	aeto 	o cto de vida, nüo c - tA aplicando do 
&eriedde. 

AQuL está, Sr. Pre!den. o r'n Clinniado SUlfampdn,cni 
.nportad o 	or 1O1.6 	dO- 

enino 	H:t 	tr 	anos. 	es 	U 	êses recursos, ner. 	Ine.mo a lei q;le auardo. Os Dctado 	do Go 	rnocrouasuNAB 	Iei deIegacth, 
da medida. • que tern trés ponos 	u 

'Lra Midi vende por 60 83 mais corein de 	de ender e1ahoiad 	peic 	govélno, 
portLnto,1'darnentiLs: 

ao, Os pequenos exen- 
. 	

Govrno. 	hA 	tres 	axios. 	estou •  

	

touio 	quLs, 

	

Conforrne pzetencicu. sem nhu 	Obi- primeiro ponto, verifcam 	qu 
Os Rrtndes a clamoro- a 	(nfit:ao 	cotnunista 	flOce.eitiumg . reailsucaznente, o grupo .e orgorz 

rani con -u, se roubi na en.:ro 	do 	Braij 	1)ern 	qu 	tnho 
de 	coinunin 

dficuLdade,nenhua res_ 1 para tricão 	qe 	dá 	ma;getn 	rrnp1, vasti._jportacôe 
prornover a sutjtucã 	e 

.tnncèutca 	bLasIIera 	a mas os fatos 
eIo af sima, 	de 	1nterferéucf 	do podeL 	pu- no 	piano cias 	matr.is-p, 

rii 	o povo. 
-nt:b1cIco do 1aro em- 

provondo. De 	ez em quan- 
do nm 	Dputado V!n nqul denunclar 

bilco no dominio econOmlco, para 	ie- 
fender a ppuIcão. deiender 

mas destmnad 	f 	fabrcação de rem 
dios. Ora, nüo é poslveI obviar a 

iprec1dive1 no formu-. iesmos ftos. 	esto corrobotajido as c1s- 
ses menos favorecjdas, que 	erño the- 

. 
ttaçao calainitosa em qe 	e en.ontr. 

0 c1or'cencot, 	que. 	no oie 	en 	dLse. vitàvelment.e 	levadas 	ao 	deesçéro a ifldã.stria tan&acèutjca no B:rsl.e 

•res e no Brash. a firma 
Aora. 	e 	0 	próoro 	Sccietr10 	da 

Doutor F1IOI. 	denuncia que 
sa inat-cha. Alézn dlsso, que e Icito que cerca de 90. dela está na 	ma 

d 
preeo 	de 	380 	dôktre. 

j 	fato 	e pde 	juda 	Depu- a lei de rpresäo ao abuso do poder 
conâ;nico, 

enlpresários 	srangeircs, scm 
atentar pz-ra e.ste 	d problema 	ista1 

Sidney Ross 1mpo t 
ase 

tadr. paia 	verem 	o qte e.tá acon- 
cce,do Ia 	no Eletite Branco. nas 

a 	tao 	r1c*mada, a to 
iScUtida let tnttruste. 	1nStUmento ç 	de 1ndttifa nacional que fabr1q 

qu 	CUsta no mer- Cc(IS. corno a 	de 	Ta2lntnga. oflsiderado ImpLescindivel pa a corn- matévtas-prirnas 	de 	utiização 
clonal 	70 	dOares. 	n&o 
, dólares. Vemos quan- 

que 
ncIeo comunlsta onde no se ter a crestia. p?ra Conibater us tu- 

arOCs, pa1a cotnbater 
ndütra Iarmacêutica. E èst 	aspec 
re1is1ico foi considerado no a.o qu 

nacona1 (Ucança o Pre_(di,raCão 

vo braslero 	eIo 	pro- dá 	u1a. mas se preza 0 marxmo. os grupos eo- 
ômiCos? 	E.sa 	1ei 	de 	represao .o lcriou 	instituicao. Ao iismo temoc 

deriarn 	seL 	Vfldidu 
Ifetunente acesivel 

CO!tl, 	e faz n 	Unvci'sdnde de Bra- 
f]ia 	o entanto. nern todn o mtndo a uso do por económico Ievou. seLsJmiIhôes 

	

ato prev 	urn crédito de du2enc 

	

de 	 é 

	

cruetros. oue 	pouc). per- 
zsive. 0 aceso a 	aüde tem 	coragem 	pra 	'!ênuflc'Or 	essa 

	

eses pura 	er regulamentada; isto ê 
ols 	de 	aprovada pelo 	Congresso, 

if 
düvida, niis, tendo em vLsta 	e pra aão. 	Por io 	Senhor coa 	e a raca dos chIcias no a 

ba nhnca. 	0 Gové,no 
ou dornijndo 	seis 	meses 	em que final de Go;êrno, espero que ést 

ero congrauIar_mp enm 
thor Mnstio d 	Sijd 

tern 	crnpre 	se 	regularnentada, 	portanto, setn aIo 	pare •dar 	e 	'mi 	DeDutdo 	da 	condlcOe.s 
1cr6dito seja aumentado porque 	pre 
c!o que êste grupo de trabath rea asa 	a 	flecessidade 	de1 que grit apenas 	e 	demons- 

tra fatos. não tern nilipara dar. 

	

para apUca•çao. 	Dpois de t- eguiainentad, corn 	sets 	nieses do Iize as suas athidades na b?e !iaaa 
' use m noso Paf a Farma- 

bem con:egue denutir. nornenr nn. 
nâOatrao, tratavci-se de encamnhar ao especjfica do projetos do 	nths- 

0 

-. 	• 
t gué1n. 	COntInuarerno 	nesto 	des- 

triaLs 	brs1Ieir 	que tencionern rea Senado 	o 	nome 	dos 	Integrantes 	do lizar a Iabricaçao do matéris-prim CADE, 	Conseiho 	Athulnistratjvo '? graça. do Ipara 	a 	indüstri 	Iazmaiéutjca. 	s Defesa Económica. que deveria apli- 
(omunieacão. 	Sern re- Q'Je o Senhores Deptado 	nensem car a lei. Pois bern, o expediente re- 	aspecto da aberui -a de urn crédito 

ior 	- Senhor Presi_f iIm POUCO no futuro do Brash. Não I 	 muito importante. porque, cerameni tativ0 ao Qncanlnarnento do 	nornes putdos. estamos a par ad1a1.t 	ser Contra ou 	a 	favor 	do ao Sendo Iicou mals dois meses nas te, dcsta maneira, o Govérno rei1me 
greve d 	profr.sôres no Govtrno. poqup no di 	rn que 1so gavet 	do Palácio do Planalto, por te pode dar utna soluçao a e.sLe 
al. 	Enquanto 	1so. nô 	seremo 	todos da oposicao que 	Govêino 	não 	chegava 	Urn Mas, Sr. pre.ente. teyrn!nar'do. 

 
ao cue pedi h1 rnulto s 	revoluçöcs. 	quoido tomatu conta 

1 vua 
acordd quanto ao 	nomes que deve- 

denuncie 	infl1raco de 	ma nação, 	merc emaarn os integrar 	o 	referido CoseUio. uir, aspcto déste ato. o que d 	re- 
?ISiflO em 	Bracilla 	flfl qtie the eram 	favorãvei. 	£ a histó- 1para mais de otto meses se e- peito a reviso da Convencão de Par 

Senho 	Presidente. 0  na 	de 	Sattirno. 	de;'orcindo 	o 	prO- coaraii. 	sern 	que 	tivese condçOes de 	1883. 	0 	Brash 	sub.creveu ess 
Jurma que é 0 Pre.jP 2 O (Uhos. De foi - ma que o 	Depu- onvenqao que, por assim dizer, cone-  aplicaçao, e, agora, cOflfeso •que 	Utut )miLco. 	nao 	parece tados "côr-de-josa" nio epeiem que nãc 	sel oque 101 feito dessa Iei. o ato inicial pelo qual 	e regul 

or 	Clay 	Araüio. 	Vice- pelo seu silèncio 	vo n'nh;ir 	Iunia Alézndisso, ouro 	thtrumento 	o- a transferncia de invento 	e urn pal 
apa:ce. 	A Cotniso Coisa. vo canhar um p?o rnoi 	alto derossimo mis mãos do Govâino, para outro. Tambétn pot af, snhc 

e n 	ftos que dentin ,  ele quLsesse 	defender 	os 	inteêse5 j Presidnte. a quest.ão está bern cerc 
•lun 	hornens dq Go- 

do 	oue 	a men. 	Dnunco 	ent'o êsse1pcpulares, Cornunjsrno no ensino mido de Bra- da. 	Apre.sentel 	a 	esta Casa 	projet- serb 	a 	1f 	de remesa 	de IsObI.e desmttr - esto af blin. 	êsses coniunstas 	no 	Govérno, lUcros pra 0 ex.erior. 	Para que se 	patentes 	de 	invencao que, 
prnfes - Ores 	topai'ain 	o I 
Educaio. 	 I  no Gabinete do Pr.eklcnte do R'nU certa maneira, complementa a mid inicioe a ap1icac,o dessa let, toi pie- 	tiva one nan blica. 	êce 	oviere 	irrrno 	donorn- cso que 	o.s 	proi rios 	deputaro 	do 	que 0 Bra.sil tomou em 1961, p 

fl-i coma 0 Sr. 	Elasar nado pein Sh- Dii-cv Rihetro. peln ocasiáo da 16 	Assembiéja Geral d B, se no me falha a rneiuOrta. corn 
horne:n de Dulso. corno ezihor 	Rant 	Rvff c 	o'lo recrn-no- iofeOr Ternpeanl Peeira a frn. 	NaçOes Unlda5, na qual eu, coma r 

atiando 	!e 	ererne presentonte do Brash, apresentel u t 	saissem 	de 	lepente 	para 	exigir ineado Genirai 	Asi 	Brasil: 'C CO. 	'• Ie 	edirom 	dems- rnunsino 	impôtn 	pela 	Asoc!acao is 	Poitanto, estao at os trés in.stru- • projeto 	que 	tive 	a 	feilcidade de 	v hef 	de 	Gabinete 	do ProtessO'-e 	Prirnros 	e 	SeenndroS nto 	podcrosLssjmos 	de defea 	do aplaudido 	por 	84 naçOes. 	Hoje. 	si pedlu 	dem!'o. 	Tc, d 	Bri1ia. 	impóo no em mo 	me- vo: a Let da SUNAB. a Let de Re- 

item 

nlore 	Deputados, êste projeto, tren ra. 	para 	cniarpm 	d!- dio. 	ualqtier 	Dcoitadc 	oii 	oueira p e.'sá 	dos Abtizcs do Podet' EconO- forrnou-se fluma 	resoluçao d 	ON In denunc!njj a S''nr 
ado 

COmprovar 0 One eton 	acuando, VO 0 CO e a Let de Regu1ameutaço da  viêncja, 	portanto, mundial 
Cafetera 	Pri visitor a Etefante 	Branen. 	ns 	escolaS R mea de Lucros. BrasH e, portanto. urn poneiro nes 

nte. o Dontor 	Puini nIzIniciat 	aera. 	Nete 	rnomnto. . 	esforço de revLsio do sistenia lntenzi 0 	efltinto. 	Ctamos 	ol 	COIN 	novo 	
• ns hoinen 	E1c. sanni daqul 	van VS'-lcs: cional 	jui'fdico aumento. que implicaré 1mediatnien_ I 

	
quo 	admfnjstro .do 	Ct - rye. C0flu 	0 traI'o RS 	OIZ1S V8ZWS 	porozie os pro- transfern 	de tednologja de urn pa te no autliclito das 	tarifa5 de Oiilbus, 

eitou a: sua demkso fesstr2s 	Conhlinstas 	iario de 	taxi. 	no 	•.ulnento 	das 	Passaens I i'a 	otitlo: 	portanto. 	urn 	e(Orco ante 	Bronco. en cnro fn7eizdo P'aiin 	'n 	OtilunS. 	atacan- de oVujo €, 0 que é pior, no aumezito revisno 	na queztao 	das 	patente, 
oIn 	etio 	a?los. nio do t.rausporte 	rodotárlo em 	gcm.it. 00 do o Secrctirio do 	Ecltea"o. 	ti'an- 	tl'anspot'te 

essa iniciatfta para nós, besta Came- 
ue as oro1esôre 	es- o 	prefelto 	est.á. 	p 

do 	fllalhjfesto 	tittiflO 	pteti'n 	d(ft:h de 	nlet'caclorfas 	E 	hoje, ra. 	tern nina lIflpOrtâflCja fundanen 
t, 

co:rer 0 	temvnn 
(Ia 	esCol 	Düblica 	qi 	niuziiirn 	qtIE'r 
destruir. 

corn a abet'ra('ão do noss0 rLstern 1  de ti'iipøi't 
poique é pt'ec10 rever a pc iç 

do Brazil comb 0 	quo 	qimremo. 	n 	eft- / itor 	Caillar. 	Nan 	sat 	cénca 	no en.sino 	No 	inc 	preocupo 
qzle 	repou. 	quse exelu- si'amnemite sôbre 0 cantinh 	te'e:uos, 

smbscritor da Coive cao 	de 	Pat-is. 	E' 	necessájo 	prop nin 	:cabomi de 	.- "ar 
-" 

ooenas COrn 	0 Cornersflo COncI'etamente, 	a.s 	reivindjcaOe1 assim, 	mais 	uIfl 	aumnento 	brntT 	ro 	 -. - 	 - 
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C.tiniru dLde acc)bertnclns peing Ideo1ogias que jusUça, ligou o norne do 	mL'e requeieu 	e 	1nsttu1u nt%o s •a 	cf);?nLnIcacdo 	.Sein 	Mas comb ( 	pos:teI. 	Sen!io 'I 
niu!tn 	protegetn. 	tiItsto bein; :,ju 	,nLitro \S'ilson Fadut a 	te empre be,?!) rador 	- Senhor Pc!- Preidente, 	con:-crtar 	te 	pobre 	do \ 

7diinento. 	Seria ocIoo eo.ir a M 
's cor:uniquei 	Casa o DLtrito 	Fedra1 	s 	tudo 	aqut 	eLã SVLDO PINTO: i 

nttro Fadul pur est 	methda d 
•flñVt'Z 	da 	lndüstLla 	fir- 

EvstI. 	Falet. ën1o, da cunam1nado peto 	wvete 	supt'enio. (Para 	iuna 	copnunzcaeáo — Se,n 
áte 	exnancipaclonista, po 	sue. • E 

celéncla vent ren!iaizido naque!i• ? 
, crtacño cia FAflM.CO,. 0 ChLfe da Ca 	CviL da Presidén- 

da Rep1ica. 	o 	Senhor 	Da.icI 
erisao do orador, 	__ Serthor Ptesl- nlstério un coraJoo progranla d 	so 

0 JO1fl 	do Brsi1 pt- 
trcvIta d 	S. 	u Mi- pIicIP!It 	do 	ioviete su- 

SeI1O•C 	Dcputados. et 	de- jijj 	 pie. o 	i 
tido • nactonalista 	e .deixo aqu. 	m 
èste 	apiau.-o 	consignado a t.a a •ide. 	o:n 	eernpIo3 	ZLI- peIto. 	tHU COfl1flltl . 	0 SCU nJU- 

dtni, 	o Doutor 	Raul Ry!!. outro 
ao1ina. 	E 	fãcll 	prever as conse- JinIcativa. 

Lde prejuizo que essa n- 
a iiosa C(flUIflSta. Agora 	cumpletando a so- 

üências hnediatas de rnas êse au- 
memo no 	do cuto 	vida: 	e o sufri- r 	Mos, Sr. 	Presidente, deeJo ace 

Nação. 
aaeira desordein a forma viete 	uprezno do BcsiI 	to 	nonieado rnciito, o 	sti- ago que isto reprrsent 

tuar que esta mcdida, a costjutç 
do Orupo Executivo da Indüttrk Fr.  

0 COmrC1O dos ren1dJosI ra Chefe da Ca.a M1tr da Pre- 
da Rcpüblica o General AssJ.s 

para a ntaioiia esmagadora cia popu. 1 macéutica. 	retira 	o 	problenia 	ila 
R •  Senhor Prestdente 	O I3rasi 	outro comutiLta.q. 	E-f.!io entre- 

Lacüo. 	Evidenteuiente, 	raLa-se, ai, do 
iknpiicacáo conip1ex 	de natureza cam. 

chLstrla tarmacéutica 	do 	p1aio 
diagnOt1co e 0 100011Z% flO PLtfl ) de 	horinónlo. o }tia- gties o 	poctos-ciiavs tsa müos dese3 

h,!nens La!, de manipu1tço uinancec 	de al- Uco di tcrapèutica 	E 	tima rijj '1ba 	mporta no prco I 	quo 	.rotain 	dernocrac'a a 
por dols. 	 . con1p1icaçãoMs náo ha düvida que rnerece a at€ncão não 	ó de res é vendido na Fran. 

a Ciba, no preço de 1 Esto.mo 	as-sstindo 	iquI 	a 	esLe 
que êse 	govêrno, 	atmado corno 

n nuiun outro do 	nai 	amplos recur- 
Caa COfflO cle 	todo o Pais. 'ois 
teni todos o 	vos de re.mo !niuica que ha utn si.i- de:eakzbro 	cad 	dii quc passa, BraJ 

j1l legais para etentar o prohierna 
e 

seriedade. 
to 	d 	32 	dOlares. 	Ou- 

	

pora. 	prticina1inente 	noseto 
do 	eiiino. 	H:t 

do cuto de vida, nüo 	stá aplicando AQui está, Sr. Pre!denLe. o rs' 
chnniado Sulfamedox - m 

•nportado por ioi.6& dO- 
tre's 	anos. 	es 	u • 

act2do. Os Dcutado 	do Go 	rflOcrjoaaStJNA3 m tern 

éses recursos, neti rne.nio a lei ge 
lei de1gada, portanto.1darneutQis: 

j da medida, que tern trés ponas 

ara Mid 	vende por 6) 83 mais cora:en 	de 	de enderCjaborod peir 	govétno, 	ono quLs, 
ao• os pequenos exern- 

• 	(iovrflo. }I 	trts 	anofl. 	estou conforrue pretendcu, sern n:thu 	óbi- No primeiro ponto, verifcanio 	qi 
Os grndes e clamoro- r:rttsaido 	a 	infiItaio 	cotnunista 	no rea.istcatnente, a grupo se orgar 

Itrin 	com 	se rouba na eu:ro 	do Bri1. 	I)izm 	que 	tenho 
rnaria 	de 

ce.ncnhurna diuicu1dade,nenhuia res_ j pra trição 	que 	dá 	rnagetn 	rnp1, vastis..portacOes 
promover a sutitucã - 	e i 

•n12cèutca 	brasiIera 	a 
ri: 	o povo. 

	

coinunisnm 	mas os fatos 

	

esto af proraudo. De 	ez em quan- 
shna, 	de 	lrlterfereuct a 	do pode 	pu. 
bilco no doniinio econôrnico, 	ie- 

no piano cis 	mtr,i-' 
mas destinad 	fabricação de rc 

rnt:bi4Ico de larcw 	nt- do tim Dputado vern aqul dcnt.inciar para 
fenter a ppukcão, defender as cIs- dios. Ora. nao é pos-ive1 obviar a 

-npreschidivel no forrnu- &esrnos 	f-ato 	esro corroboratfdo • es rnenos favorecidas. que serñ 	the- tuação calatnitosa en 	que se en.'on 
0 cIarcencoI. quo. 	no aie eu 	dLse. vitàve1mente 	levadas 	ao 	deeséro a indUstria fa:niacèutica no BrsiI, 

t\lcança 0 
Aor. 	0 	próoro 	SecrtrIo 	da 

Douor esa maicha. Alérn disso, qte é Leito que cerca de 9O'. dela Está na 	ii- 
yes e no B:asii. a firma 

de 
Pifiol. que dermucla 

?to5 	 DpU- 
a let de repe.ão ao abuso do poder e enpveários 	strangeircs. scm 

tentai 	éste 	de 'ist pra 	problema preco 	380 	dôkirps. 
•A Sidney Ross tmpo ta pa 	veretu 0 	Ue eMá acon- 

conOico. 	tto 	r1cim.da, a to 
tSCutkia 	lel 	nt!tuste. 	1nstiunieno 

Id 

ç 	de tndüstria naclonal que fabri 
base que custa no mr- cce-,do La 	no Elefmte Branco. na ons!deL'ado impt -pscindjvel pa a 	orn- matélias-prirnas 	de 	titiIzação 
cion1J 	7() 	dóiares. 	n&n C(! 	como a 	tie Tatintna. 	que tter a crestia. pra combater 	s tu. ndUtria farmacéutica. E éste n.sp 

0 dóiares. 	Vemos quan- 11cIeo comur.sta code 	n5o 	e 
i'jia 

r1tfco toi considerado no a.o 	- arOcs, paa cotnbater Os grupo 	eo* tcriou vo hraslero pe10 	pro- 
=)deriam 	se 	Vpndjdu 

mas se prza 	o rnarx1mo. 
CO!1I se faz na Unveisidade de Bra- 

a in.stitutcão. Ao 	nsmo tern ômicos? 	Essa 'Iei 	de 	repressao Co . 	ato prove urn crédito de duzen uo do 
fe!tamente acesivel per- stila. No entanto. oem 	odo o mundo por económico ievou S1SjmI1hoes 

eses pra 	er regulamentada 	isto é, de crU?eIros, o.0 	é pouc. S 
usive 	0 acesso a saüde tern 	cOragem 	pra 	dnuncr 	essa o1s 	de 	aprovada 	pelo 	Congresso, düvida. nias. tendo en 	Lsta 	px- 
1arão. 	Por iwo. Senhor eca' e a raca dos chi!eics no a 

ba 	niinca. f ou dorniindo 	seis 	meses 	em que final de Go;êrno, espero qu 	e 
•iero conratu1ar-me enni 0 	Govérno 	tern 	crnpre 

a10 s.se 	regulanLentada, 	portanto, s€m Jcrédito seia aument.ado porque 	p 
TItOL- 	MiIstio dq paro -dar 	e 	'n 	Dntdo 	da condicôes para apUcacão. 	Dzpots de que éste grupo de trabath 	rcso 
'Csa 	a necessidade 	de1 3S 	O 	que 	1ui 	aPCflS 	0 	ciemonst-egu1tLocnt1d lize as sua 	atiwiddes na b9se 'ia a- corn 	sets 	nieses de 

m noo Pals a Farma- ira fatos, no tern niiipnra dar. nAc atraso, 	tratava-se de 	encarntithar ao use 	espectilca de projetos de 	thd 
0 beut Co"•eue 	demitir. 	n:n 	norneir 	nfl- 

guLn. 	contiiunreiio 	neski 	des. 
Senado 	o 	nome 	0s 	integrantes 	do 

Conseiho 
triaLs 	bresileiros que 	tenclonern r 
lizar a fabricação de matérits-pri • L_RA1L? graça. 

I 	 I 
Adtninistrativo de 

Defesa EconOmica. que 	deveria api!- pat-a 	a 	indüsci-i, 	fai-macëutjca. 
(O7flUflicacdQ. 	Sern re- Que os Senhore 	Deputados nensem car a  Iei. 	Poi 	bern, a expediente re- aspecto da abertui 	de urn credit 

dor 	- 	Senhor 	Presi-t Wfl POUCO no (LflUrO do Brash. 	Não I tativo io encan.in:larnento do 	nornes muito importante, porque. certam 
putdus. estamos a par adial.t 	ser contra 	ou 	a 	favor 	d Senado firmi mals dois nieses nas te, desta Inaneira, o Govêrno reIm 

reve d 	profssôres no Govrno. poique no (Il 	'm que tto gaveta 	do Paláclo do Planalto. ror- te pode dar urna soluco a ése 
rai. 	Enquanto Vira 	flós 	sremos 	tr-dos da 	oposiço gue o Govézno 	não 	chegava 	urn blema. 

o cue pedi 	h 	rnulto I As 	revoluçoes 	quando tomrn conta acôrthj quant,c. ao.s nontes 	que deve- Ias, Sr. pre:!ente. teimnand 
denuncie 	a 	Infiltrarilo de 	ima nacfio, 	rmerc emazarn as i1tegiar 	o 	lererido 	Co:se1ho. in asp€to dêste ato, 0 que diz 

encino em Bai11a 	nan qtie the eram 	fvorãveis. 	E a histd- mats de olto meses se e- peito a revi.cão da Conencão de P 
de 	1883. 	0 	Brasil sub.creveu 

 

Seitho 	Piesidente 	0;  na 	de 	Saturno. 	deorondo 	o 	pro- sent 	que 	tives.se  condcOes 1 coat'ani, 
1 Jtirma 	que é o Pre_ipioc  flhos. 	De forma que as Denu- vonvencão que, por assim dizer., c !xra oplicacão. e, agora, confe'so ciue 	titul o ato inicial sd omisso. 	não eporece 
or 	Ctay 	Araüio. 	Vice- 

tads 	cOr-de-rosa' 	no erperern que 
pelo seu silèncio 	e 	nhr 	1guma 

o que ioi 	teito desa Iei. 
AlCzn 	disso, outro 	lntrurnento 

pelo qual 	e re; 
a transferéncia de invento 	e urn 

o apace. A Cotniso coisa. vão nanhar mn pto rn. oto na 	mãos do Govrno, 	e 1 derosissimo para outro. Também por a!, 	i 
o or ftos que denim- do cue o meti. 	Denun&o ent90 esse èle qui.sesse 	defender 	os 	inte:ôses Presidente, a quest,ão está bern C( 
,1unc 	hoineng dQ co- comimismo no ensinc rnrd'o de nra- Pcpulares, seria 	a 	lEi 	de reme-s 	de do. 	Aresente1 	a esta Casa pr 
desmitr - esto at 
prnfesôres 	topararn 	0 

iiiO. 	êse 	COniUnstas 	flO 	GoeinO. 
no Gobinete do Prs.eirlc'mte do R°oü. 

IUCIOS pir a 	o exerior. 	Para 	que Se iniCiae a aP1 icac,o dessa lei, (oi pEe- 
sObre patentes de 	tnvenção que 
certa maneira, complementa a Ir 

Eth!caAo. 	oue 	nan blica. 	è'.se 	soviete 	tuinio 	denorn- tiva que o Brasil tomou em 1961 CSo que 	as 	prO rios 	deputaro 	do fl' 	eoflio 0 Sr. 	Elasar 
homem de nulso. coma 

nod,m pelo S'nho 	DO'ev Rihetro. pelo 
rnhor 	Rout 	Rvff e o&n rec rn-no- 

ocastão da 1G 	Assembléla Geral B. se nmo me fallia a rnemnória, corn 	Naçôe.s Un1da, fla qual eu, come lofesOr Temperani Pe:eira 	fle'fl- a I anando 	ie 	ererne meado General Asis Br11: .sse CO- preseflnte do Brasil, apresentel saisremn 	de 	rcpent.e 	pala 	eigir Irc redirom 	demis- n'iunrmo impOtn 	pela 	Asc!aco is a. 	POrtanto, ertao at as tres (ntrt!- • 
projeto 	que 	tive 	a 	feilcidade de 

Thefe 	de 	Gabinete 	do ProfessO'-e 	P:inur'o 	e 	S 	undaros aplaudido 	pot 	84 naçôes. 	Hoje fl 	fltO 	poderosLrjrno5 	de 	defea 	do I pedlum 	dem!cso. 	Io dm' 	Brei1ia. 	ipôo 	no 	en 	flO 	me- nhore 	Deputados, êste projeto, tr p vo: a Let do SUNAB, a Let de Re- ra. 	para 	criareni 	d!- dio. 	Qualquer 	Dcomincic 	ohm 	aueira forniou-se flum 	resoluçao d 	C p 	ão des Abuscs do Poder EconO 	tern in denunciou, o S" 1 or 
ado 

comprovar 0 cue 	eto 	acuuando. 	Va viéncia, 	portanto, mundial a co e a Lei de Regu1ameuutaçjo da 	BualI R Cafet&ra. 	Pn 
ente. 	o Doutor Pumloll 

visitor o Elefante 	Rrnco. 	as 	escolas , portanto, urn pioneiro r !nea de Lucros. 	
esfOrço do reviOo do 0 	enino, 

ro 	os hoinens 	1c5. 
rnunci1 	arera - 	Netp momnto 
sanni daqui 	i'io V s-Ics: 	encn- 

sistema inte ctaincs 	at 	Coin 	flovO cional 	jurIdico 	• que 	admintz aument.o,. gte trnplicará imed!afrnen_ 
I u'ndo 	'ucvc. 	no'o'ue 	o trario its SOlOs va.'.jas 	poroup os pro- te transferni 	de tecnoioja do urn no aumento da.s t.arifas de ôuuibus, 

celtou a' sua dnkso 
ante 	Bronco. 

iara 	outlo: 	portanto, 	Urn 	esfôrci de 	taxi, 	no 	uuunento 	das 	Pas.saens !revão 
	fl 

fessu}rs 	couluil'stt5 	tnrn 	apeflos 	de aviao en 	cuu'so I 
solos estan 	7iOs. no 

questão 	dos 	patefltp: €, 0 que é pier,. no aumento 	sa iniciativa pama nós, nesta ca 
fa7endo 	 ' 	

do trart porte modoriárto em gerul, no Ira, do o Sccrctário de Edmmcaño. lanron- que 	Os 	orotessôre 	ps- do 	ni 	uifesto 	'num 	pm'eteui 	de(usa 	 tern 	unia 	iinport'àncja tur.da- transporle 	de 	nIeEcadorjs 	E 	hoje, o 	Prfejto esLi, 	pa -  ta] 	Porque e preciso rever a pc. corn a 8berramo do flOSSo Sistern 1  de di 	eScola 	publica. 	qi' 	ninduurn 	quer co:rer 	o ,teipna 	p / drstriujr, 	0 	que 	quu"rrmos 	a 	 do Brash 	canto s'ibscritor da Co:u t'ransprnte, cue 	repousa quase exclu 	1 00 itor 	alI1ar , 	No 	so! 	cênc 
I 

SiVtuuICnte .sôbre o canuinha. tem'eouos, no ensino 	No me preocupo 	 de 	Paris. 	E' 	necessário prt näo 	raboui de n'ar auen 	corn 	o comersutuo 	 acim, 	mais 	u 	aurnento 	brutt 	r.o 
COflcI'et.flnicflte 	as 	reivindiceç Ni'i 	adn,t, 	n"' ..-... ------- Cuislo de 	vktA 	.;.. 	'... 	 - -• 	 Pok 	nn 	m,mp 



, roQuto-Ue 	tie 	nurnou1u. 	u rii hinensqie 	triotaln 	democrac!a a j 4 	complicacão. 	vs nao ha düvid 	( qt,e 
dtol 	que 	a 	vit)a 	;rnportr 	ao 	preco I dols.por que èste 	govrno. 	armado corno I CaF 

d 	33, 55 dOtares, é vendido na Fn- j Esramo 	ttssi,tindo 	aqul 	a 	éste n nhum outro do 	nials smplos recur- ten 
ca peia mesma Ciba, ao preco de 1 de;eaIbro: cad 	di 	quc passa 	Bra- 1ega 	pam 	• enrentr •o problerna 
dólar. 	rsso &gnhfica que h 	urn .cn- A 
perfaturamento 	d 	32 	dólnres. 	Ott- poia 	princioa1tnnte 	noydo cu.(o cle vida, nio etá apIcando i 

do 	 anos. 	e 	U 	êses recursos, neti rne:rno a 1e 	q:e ,da 
tro produto. 	chania'Jo Sulfomedo'cm • Os Dcrutados do Go .rflotcriouaSUNAB. lei dcIad, portnto,idafl' 

de piridina, impotado 	or 101.65 do- - 	 co:a'eni 	cte 	de ender e1Lborada 	peic 	govérno, 	orno quis, I 
lares, a Sunhara Midi vende por 6183 .  , 	(;ovrno 	ii 	tres 	anos. 	estou conorrne pretendcu, sem n:ih 	obi- real dOlares. 	ses 	Ao os pequenos exern- 	 a 	in1ilc:aáo 	comunista 	nOlce. nenhurna diiiculdade,nenhuma 
pies. rnas ha Os grmndes e clamorn. do 	Br:iI. • Dzcm 	que 	tenhol trico que 	dã 	magern 	riupla. vatis- 
o,s. que nioti1rn 	COfl13 se rouha 	n 

a mina 	de 	cornunimi 	mas Os fatos 	siino, de interferênci 	do poder pü- j Mas hidüstria 	arnacêutca 	brasi1era to at provando. De .ez em quan- blico no dominio econômico. para 	ie- J 
custa da m1séri 	CO tOvo. DpUtado vern squi dcnuncinr Cencler a pptIIQcão. defender as cls- ttLa Existe urn antbi'cico de larco em- c 	esmos 	oto 	esio corrobornido ses menos favorecidas. que sero th€ a ir prego 	hoje imprescindivel no thrinu- I aie 	en 	disse. vitàvelmente 	levadas 	ao 	deesçêro 

( 

que lal.io medico. o c1o1!cencoI. 	que 	no AL c. 	é 	0 	pióoro 	Secretário 	ch 
1 eI 

essa marcha 	Alem dIso qe e feito de mercado 1nternac!ol alcanca o pre- ., 	Doutor Pulol. que dennncla de repesão ao abtiso do poder aer- çø de 54 dó!ares e no B:asiI. a firma ..
v or 	DepU 	I conoico, 	a 	tao 	r€cl3m3da, a tto 

Importa 	pelo 	preco 	de 	380 	dôhres. para verern ó que esta acon- iscunda lei ant:t-u.ste. 	iristrumenlo 
cáo 

.Além 	dl-sso...A 	Sidney Ross 	mpota tcedo Ia 	no Elefmte Brinco, nas  onsiderado imprescindivel paa eoni 
a clOrOquna-bLSe qu 	custa to mcr- C.C(ls. 	 u 	Ta2ilnflna 	que hter a crestja. p?ra combater ts tu-  
cadô 	Internacional 	70 	dOlares. 	n'o . 	nücleo comunsta ondo no sel aróeS , pa&a combater os grupos eo- 	

rea 
cric preço de 1.500 dólare. 	Vemos quan dá 	ila. mas 	e 	prn 	o m'rximo. I ömicos? 	E.sa Ilet 	de 	represáo 	o 	a to paga 0 POVO hras:lero pelo 	pro- ci 	e fa 	na Unversidade d 	Bra- a uso do por econômco tevou seis mll dut.os que 	poderiani 	se-i 	vendidu 	n fiia 	ico entauto nern todo o mirndo1 ees pira 	er regulamentada: isto e, dv urn preco perfeitrmer.te acesivel per- tern 	coragem 	pra 	ilntinctr 	j ois 	de 	aprovada 	pelo 	Congresso, zo mitindo. 	inclusive. 	o acesso a 	saUde iaca dos chi!ei's no acjf ou dormLndo 	seis 	meses 	em que cré( a nossa populacão. 	Por 1o. Senhor b 	 o Govéino 	tern smpre e 	regulanientada. 	portanto, s€m 

Presidente. quero congratular-me enm a1C 	paro .dar 	e 	m 	Depntdo 	cia condicôe 	para apllcação. 	Dzpois de ze S. 	Ex. 0 Senlior 	M'utro d 	SücJt i poso 	que 	grit 	aiins 	e 	cicmors- tegultimentada. corn 	sets 	mese 	do • Use e rer.ovar 	t Caa 	a necessidade 	de tra fatos. nio tern ni'pra dar. näo 1atraso, tratavo-se de ericamnhar ao 	tria S. lmplantar rm no5o Pals a Farma- con:zemue demitir. 	nu 	ncni'nr 	nfl- Senado 	0 	nome 	dos Interantes 	do liza cobrás. 	(Muito bern) . I gun. 	E contimiarernos 	nesto 	des 	ICADE, Consetho 	Administrativo do par 
0 	 AEL: graça . 	 I Defesa ECOflómiCa. que 	deveria 	apli- asp 

(Para V7IZa comuricacäo. 	Sent re- Cue os Senhores Deputados oensem car a  Iei. 	Pots bern, o expediente re- 
Lativo ao encan.inamento dos nomes 

mu 

Isdo

orrdorl

Prest- urn pouco no futuro do Brash. 	Não Sendo ficou mals dois nese 	nas 
te, 

t 
ente. Srs. Deputdas. estamos a par aCthflt 	ser contra 	ou 	a 	favor 	d gaveta.s do Palácio do Planalto, 	or- ble e uma outra greve de professâres no (rOV1flO 	po'qile no 	dia 	em qie lto Ique 0 Govêrno 	näo 	chegava a tim 
strito 	Federal. 	Enquanto 	ts.co viIa; 	fló ..seremos 	tedos 	da 	posição 

lacôid 	quant.o aos nomes que deve- I 
aquela Comfsáo ciue pecli ha multo As 	revolL1çOs, 	quando tomam 	conta L.:an 	integrar 	o 	eferido Co:selho. ) 
empo ouando denuncie 	a 	infflt.racol de nrna nio, 	rmero en'tazam OS IPol.tanto, mais de olto meses se e- ! de omunita no ensino em BrcilIa nän 

( 

quo Ihe eram 	favothveis. 	l 	a histó- coaram 	sem 	que 	tivesse condiçöe3 
se reune mats 	Senhor Presidente. 	O na 	de 	Sturno. 	dvorondo o 	pro- pira aplicação, e, agora, confesso que 
Senhor Aderhl jtirma 	que e o Pre- Prifle 	f1hos. 	De fornia que 	o 	Deu_i 0  zei 	o que toi feito dessa let. 
sidente 	da 	Comisso 	nO eparece tadc's "cOr-de-ioa" no eperem que A16n disso, outro tn!trumento 	o- i 
aqut. 	0 Senhor 	Clay 	AraUlo, 	Vice-j pelo setl silêncio 	io 	r'nhr olczunia Iderosissimo fl3s mâos do 	ovêio, re 

pa 
. 	Presidene. náo apar'ce. 	A Comiso coisa 	vão ganhar urn pto rniis flItO lele quisesse 	defender 	Os 	inte:êses 

Pr 
da nAo se reune e Os fto 	oue denim- do oue o meu . 	Denunc!n ent5o êsse pcpulares, seria 	a 	ii de reme;sa  de SO del - quo aluns hornens dQ Go- comunismo no ensino mdo d 	Th0 Ilucros para o exerior. 	Para que se !cer vérno querem desmrttr - esto of Isilin. 	ês.s 	comun;stas 	no 	Oovcrno, inickie a  aplicac,o dessa let, tot pre- 

ntents. 	Os 	prnfesôres 	toparatn 	o no Gahinete do Preidcnte do cso que 	os 	prO rios 	deput.aro. 	do 
tiv 

Secretárlo 	de 	Ed1!coO 	one 	no I 	blica. 	èse 	sovietE' 	nprmo 	denom- [1'B, se não me fatha a niemóia, corn
oc  

mats urn bnnnno como o Sr. El'nsar nrdo peto S"nh" Dnrcv Rihelro. pelo ofessor Temperani Pe:eira a ftc-fl- 
flosa. mas urn home:n do Dulso corno Srnhor 	RuiiI 	Rvtf 	P 	T'CI 	rCt'911110 t sassem 	de 	tepente 	para 	exigir 

pt 
0 	Doutor 	Pujol 	cinando 	Ie 	enrerneI meado Gonrol 	Asis Brisil: 	C0 ts o. Portanto, estáo at Os trés instru- 
u.s 	baguncero. 	flc 	edirnrn 	clems- nnnnrn 	rnpstn 	pc'Ia 	A 	ncfcO 	do fltO 	poderosissirnos 	de 	defesa 	do 
sio. 	Ate 	o 	Chefe 	cie 	Cabinete 	do j Professóres 	Primr'Os 	e 	p 	ndirO p vo: a Lei do SUNAB. a Lei do Re- 

nim 
Doutor 	Pit ml 	pedlu 	dern!so. 	Tsz I  di' 	Brcilia, 	rnpñio 	no 	enIno 	me- p essão des Abu.sCs do Poder 	Econô- Ne X)iinia 	sc'cta-fi'ira, 	paa 	criarcrn 	d!- I dio. 	Qualcupr 	Dcoiuoth 	nit" 	aneirn In Co e a Lel do Regularnentoçio da 
fculdadns, conlo denunrinu o S'hor  comprovar  o nun 	oton 	ncunndo. 	V(l I R tnesn de Lictos. 
tnut.ado 	Epácio 	C:fetn'ra. 	P& vtsitar 0 Ehfante 	Rrnrcn 	OS 	5OOlOS . o 	entnto. 	etamos 	at corn 	novo 	

es 
cl 'nhor 	Presidente. 	o 	r)outor 	pitiril nitinicipills 	aorO. 	Nete 	rnornfltO. I aumento, que implicará tmectiar.ornen- I tr ocoiton a dern 1 co 	os hornens. 	Ples. saairt 	daqui 	van 	vsñ-lcs: 	CnC)U- to no aurnento da 	tarifas do 0ttlbus, 

aorn. 	estn 	fnrdo cics'e. nornuP o I lror:io L5 S)IOc vO?.tRS 	pOifflW OS pro- I do 	taxi, 	no 	..umento 	das 	 Ire T)utor Pu lot aceiton 	a sua doniisIo fesirs 	comunstas 	stnran 	noenos 
He 	vifio e, 0 que é pior. no a',rnento 

Vol-se no 	TMPfinte 	li'ato. 	no ctirsn 1 f37endo pPoaO 	r.5 	oltitins. 	ntacafl do transpoite rodoviár!o em gent!, no 
noturno - a 	salos estin 	O7iPS. no do o Sncretario do Edtirn"50. 	fl1fl transporte 	de 	mercadorins. 	E hoie, 
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